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RESUMO 

 
Este é um trabalho de conclusão de curso, uma pesquisa qualitativa, de revisão bibliográfica, 
que tem o objetivo de analisar o impacto do branding no crescimento da marca de moda au- 
toral Donna Milk, estruturada no modelo slow fashion, por isso, se configura, também, como 
um estudo de caso. Para discussão dos dados utilizamos os seguintes autores, Batista e Ma- 
cedo (2020), Camareira (2016), Fletcher (2010), Hiller (2014), dentre outros. Nesse cenário, 
apresentamos a geração de valor junto as clientes/usuárias; as estratégias de construção e 
fortalecimento de imagem de marca, tanto no mercado off, quanto no on-line; bem como os 
investimentos para a ampliação desse branding, considerando os aspectos conceituais e de 
funcionamento sustentável da produção em pequena escala. Os resultados obtidos mostram 
que a marca Donna Milk se destaca no mercado da moda e se torna importante para um ce- 
nário mais responsável e ético, promovendo uma mudança significativa no consumo e na pro- 
dução. Dessa forma, esta análise evidencia a importância de um modelo de negócios que con- 
cilie melhorias, sustentabilidade e estratégia de branding. 

 
Palavras-chave: Slow fashion; branding; desenvolvimento; marca; marketing. 

 
 

 
ABSTRACT 

 
This work is a final graduation project, a qualitative research based on bibliographic review, aimed at 
analyzing the impact of branding on the growth of the fashion brand Donna Milk, structured under the 
slow fashion model. It is also configured as a case study. For the discussion of the data, we used authors 
such as Batista and Macedo (2020), Camareira (2016), Fletcher (2010), and Hiller (2014), among others. 
In this context, we present the generation of value for clients/users; the strategies for building and 
strengthening brand image in both offline and online markets; as well as the investments aimed at 
expanding this branding, considering the conceptual and sustainable aspects of small-scale production. 
The results show that the Donna Milk brand stands out in the fashion market and plays an important 
role in promoting a more responsible and ethical scenario, leading to significant changes in 
consumption and production patterns. Thus, this analysis highlights the importance of a business 
model that combines improvements, sustainability, and branding strategy. 

 
Keywords: Slow fashion; branding; development; brand; marketing. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Nos últimos anos, o mercado da moda tem experimentado profundas 

transformações, impulsionadas por mudanças tecnológicas, sociais e econômicas que 

remodelaram as relações entre consumidores e marcas. A ascensão do consumo on-line tem 

proporcionado a eles uma liberdade sem precedentes na escolha e compra de produtos, ao 

mesmo tempo que tem desafiado as marcas a se adaptarem, rapidamente, a essas novas 

dinâmicas de consumo. Se no passado a relação entre marca e compradores se restringia a 

uma simples transação comercial, hoje o cenário é muito mais complexo, com um foco 

crescente na construção de conexões emocionais e na entrega de valores que ressoem com 

as preocupações e necessidades deles. 

A evolução das estratégias de marketing, desde o marketing 1.0 até o atual 

marketing 8.0 (Kotler, 2010), demonstra como as marcas se adaptam às novas exigências do 

mercado e como precisam estar alinhadas às demandas contemporâneas. Essa trajetória 

reflete a importância de integrar o branding a modelos de negócios que valorizem a 

sustentabilidade e a conexão emocional com o consumidor, como é o caso do slow fashion. O 

branding, ou gestão de marcas, tornou-se uma das ferramentas mais importantes nesse 

contexto, especialmente, para pequenas marcas de moda que buscam se destacar em um 

mercado saturado e altamente competitivo. 

O branding, como estratégia de diferenciação, é essencial para marcas que procuram 

estabelecer uma identidade única e autêntica no mercado, pois cria uma relação com os 

clientes de fidelidade e pertencimento. De acordo com Kotler (2010), o branding é um 

conjunto de ações e atitudes que visam transmitir os valores e o propósito da marca, 

despertando a identidade e a lealdade do consumidor. A importância dessa ferramenta no 

contexto da moda é ainda mais relevante, uma vez que as marcas têm o poder de transcender 

sua função utilitária e se tornarem símbolos que carregam significados emocionais e culturais. 

Como afirma Aaker (2014), marcas fortes não apenas criam valor econômico, mas também 

fomentam vantagens competitivas, essenciais para o sucesso a longo prazo. 

Em meio à predominância do fast fashion, que é caracterizado pela produção em 

massa, consumo acelerado e uso de mão de obra em condições muitas vezes questionáveis, 

surge o movimento slow fashion. Esse modelo de negócio propõe uma abordagem mais 

sustentável e ética, enfatiza a qualidade sobre a quantidade, o design atemporal e a 



6 
 

valorização da mão de obra e dos recursos naturais. O slow fashion busca redefinir a forma 

como consumimos moda e promove uma mudança de paradigma em relação à forma como 

as marcas se posicionam e se relacionam com os consumidores (Deweik, 2012). Nesse sentido, 

a integração do branding, com o conceito de slow fashion, se torna uma estratégia poderosa 

para pequenas marcas de moda autoral, que desejam estabelecer uma base de clientes 

honestos e conscientes. 

O objetivo deste trabalho é analisar o impacto do branding no crescimento da marca 

de moda autoral Donna Milk, estruturada no modelo slow fashion. A pesquisa pretende 

compreender como a aplicação de estratégias de branding pode fortalecer a imagem de uma 

marca de moda e contribuir para que ela se destaque no mercado, por meio de uma 

comunicação eficaz e autêntica. A marca Donna Milk foi escolhida como estudo de caso devido 

ao seu compromisso com a sustentabilidade e à busca por um design simples, mas sofisticado, 

que respeita os princípios do slow fashion. 

Em relação à metodologia, esta é uma pesquisa qualitativa, de revisão bibliográfica, 

que aborda diferentes aspectos do branding e da sustentabilidade e propicia reflexões sobre 

como essas duas esferas se interconectam no contexto de marcas de moda. 

Nesse sentido, vale apresentar algumas discussões de outros pesquisadores sobre o 

assunto. O artigo “Sustentabilidade empresarial ESG: uma distinção imperativa” (Silva, 2023) 

destaca a crescente importância das questões ambientais, sociais e de governança para as 

empresas. No campo do branding, obras como "Branding: o poder simbólico das marcas" 

(Zampieri, 2022) e "Branding + Design: a estratégia na criação de identidades de marca" 

(Cameira, 2016) fornecem uma base sólida para a compreensão da importância da construção 

de uma identidade de marca, especialmente, no cenário contemporâneo, em que os 

consumidores buscam cada vez mais marcas que reúnem seus valores e opiniões. O estudo 

“Branding e posicionamento de marca: um estudo de uma loja de vestuário feminino” (Neis 

et.al, 2020) reflete sobre o impacto do branding na percepção do consumidor e no 

posicionamento no mercado, fornecendo uma análise importante para o entendimento do 

posicionamento da marca Donna Milk no competitivo mercado de moda. 

Portanto, este trabalho de conclusão de curso, se configura como um estudo de caso 

da marca Donna Milk e apresenta um aspecto não abordado em outros trabalhos que lemos, 

já que pretende contribuir para a compreensão de como o branding pode ser uma ferramenta 

poderosa para marcas de moda autoral, especialmente aquelas que seguem o modelo slow 
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fashion. Ademais, o estudo investiga o impacto do branding na construção da imagem da 

marca e sua evolução no mercado, explorando como estratégias de branding podem ser 

aplicadas de maneira eficaz para fortalecer a conexão emocional entre a marca e seus 

consumidores, elemento essencial para a fidelização e sucesso a longo prazo, e contribuir com 

o crescimento de pequenas marcas de moda dentro do movimento slow fashion. 

Para discussão dos dados utilizamos os seguintes autores, Batista e Macedo (2020), 

Camareira (2016), Fletcher (2010), Hiller (2014), dentre outros. 

Este trabalho está organizado em três capítulos: no primeiro, discutimos os conceitos 

e os desafios do slow fashion, em seguida, apresentamos as diretrizes para o desenvolvimento 

sustentável em empresas pequenas de confecção de vestuário; no segundo, conceituamos 

branding e mostramos a imagem de moda em marcas slow fashion; e, por último, discorremos 

sobre a construção de branding Donna Milk. 

Passamos, a seguir, para o primeiro capítulo. 
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1. SLOW FASHION 

 
 

1.1 Conceitos 

O conceito de slow fashion surge como uma crítica ao modelo do fast fashion, que se 

caracteriza pela produção, em grande escala, e pelo consumo rápido de roupas a preços 

baixos, o que gera um impacto significativo no meio ambiente e nas condições de trabalho. 

Inspirado pelo movimento slow food, o slow fashion promove uma abordagem mais 

consciente e sustentável na moda, destacando a importância de priorizar a qualidade, a 

durabilidade e a ética em todas as etapas de produção, desde o design até o descarte. 

Essa filosofia enfatiza que as roupas devem ser produzidas de maneira responsável, 

considerando a sustentabilidade dos materiais, o respeito aos trabalhadores e o impacto 

ambiental, assim “o slow fashion não é apenas uma nova tendência, mas uma filosofia de 

moda sustentável que se opõe à cultura do consumo rápido, propondo um estilo de vida que 

valoriza a consciência ambiental e social” (Fletcher, 2010, p.260). Ao invés de seguir as 

tendências passageiras do fast fashion, o slow fashion incentiva o consumo consciente, ao 

criar peças atemporais e de qualidade, que podem ser usadas por anos. 

Além disso, o slow fashion propõe uma revalorização do tempo na produção de 

moda, em que o processo de criação de uma peça respeite o ciclo necessário para garantir um 

produto bem feito e sustentável, isso gera um impacto positivo tanto para a experiência do 

consumidor quanto para o ecossistema. Nesse contexto, essa é uma alternativa para reduzir 

o desperdício e promover uma economia circular na moda, em que cada peça é pensada para 

ter um ciclo de vida mais longo e sustentável. Portanto, a essência dessa tendência é criar um 

sistema de moda mais ético e sustentável, valorizando o tempo, a qualidade e o respeito às 

pessoas e ao planeta. Essa prática, por sua vez, reflete um movimento de resistência ao 

consumo desenvolvido, promove um consumo mais consciente e uma relação mais saudável 

com a moda. 

Na próxima seção, apresentamos os desafios do slow fashion para pequenas 

empresas. 



9 
 

 
1.2 Desafios do slow fashion para pequenas empresas 

 
 

O slow fashion, em pequenas empresas, enfrenta alguns obstáculos, que podem 

variar dependendo do contexto específico e do mercado em que ela opera. Dentre os desafios, 

podemos citar: o custo de produção mais caro, o uso de materiais ecológicos e de alta 

qualidade, geralmente, tem um custo maior do que os convencionais utilizados na moda 

rápida; a produção local pode ser mais onerosa devido à valores mais altos e regulamentações 

laborais mais rígidas, seguindo assim um dos viés da moda slow fashion a preocupação com a 

mão de obra. 

Além disso, a escalabilidade de produção, capacidade de um negócio expandir suas 

operações, aumentar a produção sem perder a qualidade, o controle sobre os processos e a 

identidade da marca, é um dos principais desafios enfrentados pelas pequenas empresas, 

especialmente aquelas comprometidas com os princípios do slow fashion, compromissadas 

com práticas sustentáveis, que muitas vezes exigem mais tempo e recursos. 

Pequenas empresas adeptas ao slow fashion podem encontrar limitações para tentar 

atender a grandes pedidos ou entrar em novos mercados, pois a expansão em larga escala 

muitas vezes exige maior capacidade de produção e uma cadeia de suprimentos que sustenta 

a demanda sem comprometer a qualidade ou os valores de produção sustentável. Assim, o 

desafio da escalabilidade para essas empresas é equilibrar crescimento e integridade, 

preservando a essência do slow fashion, enquanto se esforçam para ampliar suas operações. 

Um dos maiores desafios é convencer os consumidores a usarem essas roupas, pois esses 

podem estar acostumados a preços baixos da moda rápida e não reconhecerem o valor das 

peças. Inovação e design mais lento podem ser uma desvantagem competitiva em um 

mercado que valoriza a novidade e a mudança rápida. A concorrência de preços com marcas 

de fast fashion, que oferecem preços extremamente baixos, pode ser uma batalha difícil, ou 

seja, é necessário estabelecer uma diferença clara e valorizada pelo consumidor entre os 

produtos das duas linhas. 

Por fim, pequenas empresas podem ter dificuldades em acessar o capital de investimento 

necessário para crescer e inovar, com isso, o retorno financeiro pode ser mais lento, em seus 

primeiros anos, em um modelo de slow fashion, o que pode desencorajar investidores e até 
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mesmo o proprietário da marca. Na próxima seção, apresentamos as diretrizes para o 

desenvolvimento sustentável em pequenas empresas de confecção de roupas. 

 
1.3 Diretrizes para o desenvolvimento sustentável em empresas pequenas de confecção de 

vestuário (ESG e Sustentabilidade) 

 
O desenvolvimento de marca sustentável o ESG- Environmental, Social, and 

Governance (Ambiental, Social e Governança) utiliza algumas diretrizes, a começar pelas 

ambientais, optando por tecidos orgânicos, reciclados ou de baixo impacto ambiental, como 

algodão orgânico, linho, cânhamo, bambu e poliéster reciclado. Para reduzir o desperdício são 

implementadas técnicas de design, para criar novos produtos, como o zero waste design, a 

partir do reaproveitamento de resíduos de produção, o que promove a economia circular. 

Além disso, para que haja um desenvolvimento sustentável a Diretriz Social afirma 

que é necessário: ofertar aos trabalhadores boas condições de trabalho, salários justos, 

benefícios sociais, equipamentos de proteção e medidas de segurança adequadas; 

estabelecer parcerias locais entre fornecedores e artesãos, afim de contribuir para o 

desenvolvimento econômico da comunidade; criar políticas de inclusão no local de trabalho, 

que assegurem oportunidades iguais para todos os funcionários; oferecer treinamento e 

desenvolvimento profissional para capacitar os funcionários e promover o crescimento 

interno. 

E por fim, a Diretriz de Governança (Governance) propõe: transparência ética com a 

realização e publicação de relatórios periódicos sobre as práticas e impactos ESG da empresa 

e que se adote práticas de governança corporativa que garantam a ética e a integridade em 

todas as operações da empresa. 

Implementar diretrizes de ESG e sustentabilidade é essencial para o desenvolvimento 

sustentável de pequenas empresas de confecção de vestuário. Essas práticas não só 

contribuem para a proteção do meio ambiente e o bem-estar social, mas também fortalecem 

a marca e aumentam sua competitividade no mercado. Com um compromisso firme e uma 

abordagem estratégica, as pequenas empresas podem se tornar líderes em sustentabilidade 

e exemplo para o setor. 

Discutimos, a seguir, no capítulo 2, o conceito de branding. 



11 
 

 
2.0 BRANDING 

 
 

2.1 Conceitos 

Branding é o processo estratégico de construção e gestão de uma marca, que engloba 

todos os aspectos que compõem sua identidade: valores, propósito, e a forma como se 

comunica com o público. Mais do que apenas um logotipo ou identidade visual, o branding 

cria uma experiência integrada e emocional, molda a percepção dos consumidores e influencia 

seus comportamentos. Ele é vital para fortalecer a posição da marca no imaginário do público, 

tornando-se um dos elementos mais relevantes na construção de uma identidade de sucesso. 

Segundo Hiller (2014), o branding representa a "alma de um negócio", sendo uma 

essência que define a maneira como a marca é percebida no mercado. Essa coerência em 

todas as interações é fundamental para criar valor e construir uma relação de fidelidade com 

o público. A importância da consistência também é abordada por Cameira (2016), que destaca 

como o design e os elementos visuais desempenham um papel fundamental ao expressar a 

essência da marca e estabelecer uma conexão emocional com os clientes. 

Além disso, a interseção entre branding e sustentabilidade é cada vez mais relevante. 

De acordo com Batista e Macêdo (2020), as práticas sustentáveis agregam valor à marca e 

contribuem para a construção de uma confiança positiva, e isso diferencia a empresa no 

mercado. Assim, integrar ações sustentáveis nas estratégias de branding reforça o 

compromisso ético da marca e aumenta a fidelidade dos compradores que buscam empresas 

responsáveis. 

A perspectiva de Philippi (2001) complementa esse cenário ao apontar que as ações 

socioambientais não apenas beneficiam a imagem da marca, mas tornam-se um diferencial 

competitivo essencial. Em um mercado onde os consumidores valorizam marcas com 

responsabilidade ambiental, estratégias de branding focadas em sustentabilidade posicionam 

a marca de forma mais favorável e atraente, especialmente no setor de moda. 

Portanto, ao construir e gerenciar uma marca, o branding envolve não apenas a 

comunicação de uma visual coerente, mas também a implementação de práticas que reflitam 

os valores da marca e construam uma segurança sólida. Essa abordagem holística de branding 

é necessária para criar valor a longo prazo, destacando a marca em um mercado onde 

desvantagens e responsabilidades são cada vez mais exigidas. 



12 
 

Na seção seguinte, mostramos a construção de conceitos e imagens de moda em 

marcas slow fashion. 

 
2.2 Construção de conceitos e imagens de moda em marcas slow fashion 

 
A construção de conceitos e de imagem de moda em marcas slow fashion envolve 

uma interseção entre sustentabilidade, branding e comunicação de marca. Nesse contexto, 

uma marca não deve criar produtos, comunicar valores e compromissos éticos com transpa- 

rência, como destacado por Batista e Macêdo (2020), que exploram como as estratégias de 

branding e a sustentabilidade se entrelaçam. 

Essas estratégias permitem que marcas sustentáveis consolidem sua confiança e se 

diferenciem, ao adotar práticas que respeitam o meio ambiente e as questões sociais (Batista; 

Macêdo, 2020, p. 413-414). Ao escolher um conceito de minimalismo e comunidade, a Donna 

Milk comunica um estilo, um propósito, e cria uma conexão emocional com as consumidoras, 

assim ela não vende apenas roupas, mas promove um estilo de vida mais consciente; como 

defendido por Carvalhal (2016), que evidencia a importância de marcas que comunicam cau- 

sas e valores autênticos. 

Philippi (2001) ressalta que as práticas socioambientais são fundamentais para a 

construção de uma boa imagem no mercado, já que fortalecem a marca e promovem a leal- 

dade dos consumidores. Nesse sentido, a ação socioambiental e o compromisso com práticas 

tornam-se instrumentos estratégicos para promover uma imagem positiva e fortalecer a po- 

sição da empresa no mercado. Assim, marcas slow fashion, como a Donna Milk, buscam ali- 

nhar sua gestão e processos produtivos a um conceito que ressoe com um público consciente 

e cada vez mais preocupado com questões ambientais e sociais. Ao investir em processos pro- 

dutivos éticos e no uso de materiais sustentáveis, a marca contribui para um mercado mais 

justo e fortalece sua posição ao criar uma conexão genuína com as clientes. 

Além disso, o design é essencial para a identidade de uma marca e deve refletir seus 

valores e propósitos de forma consistente. O design vai além do visual, funcionando como 

uma expressão dos valores e da promessa da marca. Essa consistência visual fortalece a iden- 

tidade das marcas slow fashion ao evidenciar compromisso e qualidade (Cameira, 2016). 
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Hiller (2014) afirma que as marcas sólidas são criadas através de uma gestão estraté- 

gica que alinha valores, diferenciação e desvantagens. Para as marcas de slow fashion, a apli- 

cação desses princípios permite que o branding se torne um meio de construir conexões emo- 

cionais com consumidores que valorizem a sustentabilidade e a ética. 

A sustentabilidade no branding também é vista como uma vantagem competitiva im- 

portante. De acordo com Batista e Macêdo (2020), as empresas que integram práticas susten- 

táveis em suas estratégias de branding fortalecem sua imagem e conquistam a lealdade do 

público. Essa abordagem tem relevância em um contexto no qual os clientes preferem marcas 

que demonstram responsabilidade social e ambiental. 

Considerando isso, a construção de uma marca slow fashion exige uma abordagem 

integrada que articule design, sustentabilidade e comunicação eficaz. Cada um desses ele- 

mentos é essencial para marcas que desejam se destacar em um mercado em constante trans- 

formação, uma vez que fortalecem a identidade da marca e comunicam seu compromisso com 

uma moda responsável e consciente. 

Portanto, ao alinhar sua gestão e seus processos produtivos com princípios socioam- 

bientais, a Donna Milk construiu uma imagem positiva, fortalecendo a percepção de sua 

marca e criando uma base sólida de consumidoras leais e engajadas. Esse compromisso com 

a sustentabilidade é um dos pilares que assegura a relevância e o diferencial da marca no 

competitivo mercado de moda. 

Analisamos, a seguir, no capítulo 3, a construção de branding Donna Milk. 
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3 CONSTRUÇÃO DE BRANDING DONNA MILK: ESTUDO DE CASO 
 
 

3.1 Histórico e Desafios 

A história dessa marca começa com idealização e criação, por duas mulheres, sendo 

elas mãe e filha, em um contexto de necessidade, durante a pandemia da Covid-19. Nessa 

época, muitas empresas se depararam com dificuldades extremas e tiveram de se reinventar, 

outras surgiram para tentar driblar a crise econômica do período. 

Inicialmente, a marca, Donna Milk, que ainda se chamava Milk, realizava, de modo 

despretensioso, apenas venda de um dos itens mais necessários no período pandêmico: más- 

caras. Logo, a empresa viu a necessidade de aprimorar-se, para isso, utilizou estratégias de 

exclusividade, conforto e estética, o que lhe conferiu destaque no mercado. 

Desde o início, as donas da empresa sabiam que em algum momento esse produto já 

não seria procurado. Então, elas se viram tendo que tomar uma decisão entre seguir no mer- 

cado de venda ou voltar às atividades antigas. Por fim, decidiram entrar no mercado de moda 

feminina, pois uma das proprietárias já tinha um certo conhecimento, o que facilitou o início 

dessa nova fase. A partir daí a empresa passou a se chamar Donna Milk, mas continuava utili- 

zando as mesmas estratégias de exclusividade, conforto e estética. 

Segundo Silva (2018, p.85) “[o]s primeiros anos de uma marca são [...] marcados por 

desafios significativos, incluindo a necessidade de estabelecer uma identidade clara no mer- 

cado, conquistar a confiança dos consumidores e gerir os recursos limitados de maneira efici- 

ente”. Em seu primeiro ano de existência, a marca Donna Milk passou por alguns desafios 

inevitáveis para uma marca que começa sem conhecimentos, sem uma estratégia de cresci- 

mento a longo, médio e curto prazo e, principalmente, sem capital para dar início, com uma 

base totalmente consolidada, em seu branding. 

Os primeiros desafios da marca foram os testes relacionados ao viés do slow fashion, 

produção por demanda (moda lenta), qualidade de matéria prima e, principalmente, valoriza- 

ção da mão de obra, essa era a base da marca. No início a identidade visual dentro do branding 

era simples, com algumas cores, para a geração de conteúdo e de papelaria criativa de iden- 

tidade visual e tátil. O objetivo era que as clientes iniciais pudessem se sentir próximas, parte 

do início da história da marca. Esse desafio inicial fez com que as proprietárias procurassem 

estudos para compreender melhor o real significado de branding dentro da moda slow 

fashion. 
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O segundo grande desafio foi desenvolver peças que atendessem aos desejos do pú- 

blico, com a mesma estratégia de produto que foi aplicada às máscaras: exclusividade, con- 

forto e estética. A ideia era criar itens que não fossem apenas atraentes e funcionais, mas que 

também se conectassem emocionalmente com os consumidores, oferecendo algo único e de 

qualidade, sem perder a essência da marca. Ao focar em características como exclusividade, 

conforto e um design esteticamente apurado, a Donna Milk buscou expandir sua linha de pro- 

dutos, sempre alinhada ao propósito de oferecer uma experiência que cative e atenda às ex- 

pectativas de um público exigente. 

A mão de obra comprometida é um dos maiores desafios do mercado de moda auto- 

ral, especialmente para marcas que seguem a filosofia do slow fashion. Enquanto grandes em- 

presas têm fábricas e linhas de produção em larga escala, as marcas slow enfrentam a escassez 

de profissionais e a dificuldade em encontrar produtores independentes que atendam aos 

padrões exigidos. A produção de cada peça exige tempo, dedicação e habilidades específicas, 

algo que se distancia da velocidade da indústria consumidora, onde as coleções chegam rapi- 

damente às vitrines. Para a Donna Milk, esse desafio é diário: equilibrar a busca por uma mão 

de obra comprometida, preservando a qualidade e os valores da marca, enquanto se posici- 

ona em um mercado que ainda valoriza a produção em larga escala e a rapidez. 

Portanto, a busca por uma produção ética, consciente e de alta qualidade, em con- 

traste com a rapidez e a produção em larga escala do fast fashion gera uma conexão entre o 

desafio da Donna Milk e os conceitos de slow fashion e sustentabilidade, que prioriza a criação 

de produtos com mais valor, qualidade e preocupação ambiental. Ao adotar essa abordagem, 

a marca se alinha com práticas sustentáveis que valorizam a mão de obra comprometida, o 

respeito ao meio ambiente e aos direitos dos trabalhadores. 

Na seção seguinte, apresentamos o mix de produtos e o de marketing. 
 
 

3.2 Mix de produtos e Mix de marketing 
 
 

O mix de produtos da marca Donna Milk foi estruturado para acompanhar o cresci- 

mento da empresa em um desenvolvimento gradual e planejado. Inicialmente, a marca optou 

por um portfólio de produtos básicos, visando garantir opções financeiras e promover inves- 
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timentos no mercado. À medida que a marca evoluiu, as proprietárias identificaram a neces- 

sidade de elaborar cada peça e coleção com mais atenção, passaram a adotar uma abordagem 

de moda casual chic, reforçando assim a identidade e o branding dela. 

Atualmente, o mix de produtos está estruturado em dois lançamentos principais anu- 

ais, correspondentes às estações primavera-verão e outono-inverno. Cada coleção é desen- 

volvida para atender às necessidades climáticas e estéticas de cada período, fornecem uma 

variedade de peças que podem ser combinadas entre si, formando um guarda-roupa cápsula 

para o consumidor. Essas coleções incluem, geralmente, itens como dois modelos de calças, 

um de shorts, dois tipos de blusas e um blazer, todos desenhados para serem usados em con- 

junto ou individualmente com outra roupa já existente. 

Após cada coleção sazonal, a marca realiza lançamentos de cápsulas, conhecidas 

como drops, neles um novo modelo é adicionado à coleção, enquanto outros produtos são 

apresentados em novas cores, ampliando o grau de opções para a cliente. Esse formato de 

lançamento permite uma atualização constante do portfólio, sem a necessidade de uma cole- 

ção completa, oferece a consumidora uma variedade de cores e modelos com continuidade 

de estilo e qualidade. 

A Donna Milk trabalha com quatro tamanhos padrão (PP, P, M e G), sendo que o 

tamanho PP é uma opção exclusiva e de alta demanda, pensada, especialmente, para atender 

às necessidades específicas do público-alvo. 

O mix de marketing da marca é estruturado para criar uma conexão profunda com 

suas clientes, as chamadas “Donnas”, e promover uma experiência de pertencimento. A cada 

nova coleção, cria-se um contexto específico que guiará toda a comunicação e posiciona- 

mento. Para potencializar o engajamento, a marca adota estratégias de antecipação por meio 

de spoilers, o que gera um senso de desejo e exclusividade antes do lançamento oficial das 

peças. 

Além disso, a marca mantém um grupo exclusivo no whatsApp onde as “Donnas” 

recebem periodicidade indicações, vídeos da produção, spoilers adiantados e descontos espe- 

ciais, o que fortalece ainda mais a relação e o senso de comunidade. Ademais, as ações de 

comunicação incluem, também, a publicação diária de looks nos stories do instagram, com o 

objetivo de inspirar e fornecer conteúdos educacionais sobre moda, e no feed da rede social, 

cuidadosamente, planejado com uma estética atraente e harmoniosa, para reforçar a identi- 

dade visual da marca, mantida pela cartela de cores, predominantemente, composta por tons 
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neutros, que reforçam a elegância e as características das peças, e a imagem que deseja trans- 

mitir ao público. 

Na seção seguinte, discutimos as estratégias para a construção de uma marca 

sustentável. 

 
3.3 Estratégias para a construção de uma marca sustentável 

 
 

As empresas mantêm a importância de estratégias bem definidas para o crescimento 

no mercado, especialmente quando o foco está em práticas ecológicas e responsabilidade 

socioambiental. No contexto de uma marca sustentável, essas estratégias incluem o 

desenvolvimento de produtos ecologicamente corretos e o comprometimento com uma ética 

de produção, sendo esses elementos fundamentais para sustentar sua identidade e confiança. 

Entre as estratégias mais relevantes estão a inovação em design sustentável e a 

comunicação clara e educativa com o público. Essas ações ajudam não apenas a aumentar a 

conscientização do consumidor, mas também a promover a melhoria e a transparência da 

marca em relação às práticas sustentáveis. Como apontam Batista e Macêdo (2020), a 

integração de práticas ecológicas no branding da empresa cria uma conexão de longo prazo 

com consumidores que valorizam a responsabilidade ambiental e social. 

Uma estratégia essencial é a educação do público sobre sustentabilidade e sobre como 

suas escolhas de compra impactam o meio ambiente. Dessa forma, a marca se posiciona de 

maneira transparente, comunicando os desafios e as conquistas em suas práticas 

sustentáveis. Por exemplo, a Donna Milk adota, como prioridade, o uso de materiais mais 

ecológicos, como algodão e linho, unindo estilo e sustentabilidade para mostrar que o 

consumo consciente é possível e acessível. Assim, as consumidoras compreendem o valor de 

escolher uma marca que respeita o meio ambiente. 

Esse tipo de estratégia, que envolve tanto o design sustentável quanto o esforço em 

comunicação, cria uma base sólida para fidelizar clientes e construir uma imagem de marca 

que vai além do produto, que envolve, também, valores éticos e responsabilidade social. 

Apresentamos, a seguir, o branding e análise de dados da marca. 
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3.4 Branding e análise de dados da marca 
A seguir, apresentamos as imagens que ilustram o desenvolvimento e o crescimento 

da marca Donna Milk. Elas demonstram como a aplicação estratégica do branding e a 

incorporação dos princípios do slow fashion foram determinantes para o fortalecimento e a 

consolidação da identidade da marca. 

Figura 1: Timeline Donna Milk 2020 
 

Fonte: elaboração própria da pesquisa 
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Figura 2: Timeline Donna Milk 2021 
 

 
Fonte: elaboração própria da pesquisa 

 
Figura 3: Timeline Donna Milk 2022 
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Fonte: elaboração própria da pesquisa 
 
 
 

 
Figura 4: Timeline Donna Milk 2023 
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Fonte: elaboração própria da pesquisa 
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Figura 5: Timeline Donna Milk 2024 
 

 
Fonte: elaboração própria da pesquisa 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho teve como objetivo analisar a importância do branding e da sustenta- 

bilidade na construção de marcas slow fashion, com foco na marca Donna Milk. Durante o 

desenvolvimento da pesquisa, foi possível perceber como a intersecção entre estratégias de 

branding, sustentabilidade e comunicação eficaz contribui para a construção de uma imagem 

sólida e autêntica para marcas de moda, principalmente aquelas alinhadas ao conceito de slow 

fashion. Este é um estudo de caso da marca Donna Milk, que mostra como ela, por meio de 

suas práticas e posicionamento, tem conseguido se destacar no mercado competitivo da 

moda, ao mesmo tempo em que se alinha aos princípios de sustentabilidade. 

A construção de uma identidade de marca forte, exposta por autores como Kotler 

(2010) e Aaker (2014), é essencial para marcas pequenas que desejam o destaque em merca- 

dos saturados, como o da moda. Nesse sentido, o branding surge como uma ferramenta es- 

tratégica essencial, pois permite que a marca comunique seus valores, com propósito de ma- 

neira eficaz, gerando uma conexão emocional com seu público. Para slow fashion, como a 

Donna Milk, esse processo vai além do simples design de roupas, envolve práticas de produção 

éticas e sustentáveis que atendem à crescente demanda do consumidor por marcas que res- 

peitem o meio ambiente e os direitos humanos (Batista; Macêdo, 2020). 

A pesquisa também destacou os desafios enfrentados pela Donna Milk, que busca 

equilibrar sua produção com a sustentabilidade, sem abrir mão da qualidade e da exclusivi- 

dade de seus produtos, aspectos fundamentais do modelo slow fashion. A procura por uma 

mão de obra comprometida e o posicionamento contra a produção em massa e rápida são 

questões centrais para a marca, que têm conseguido se manter fiel a seus valores, enquanto 

se adapta a um mercado que ainda valoriza práticas tradicionais e a velocidade de produção 

(Filippi, 2001). 

Com base nas discussões, é possível concluir que a construção de uma marca dentro 

do conceito slow fashion exige a preocupação com os aspectos estéticos, de design, fortaleci- 

mento da identidade da marca, adoção de práticas sustentáveis e uma comunicação eficiente. 

Ao adotar esses princípios, marcas como a Donna Milk se destacam no mercado da moda e se 

tornam importantes para um cenário mais responsável e ético, promovendo uma mudança 

significativa no consumo e na produção. Dessa forma, esta análise evidencia a importância de 

um modelo de negócios que concilie melhorias, sustentabilidade e estratégia de branding. 
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